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Introdução:	A	 coordenação	do	cuidado	na	Atenção	Primária	à	Saúde	 (APS)	é	um	estado	de	estar	em	harmonia
numa	ação	ou	esforço	comum,	a	qual	objetiva	a	melhor	organização	do	Sistema	de	Único	de	Saúde	principalmente	ao
que	 tange	à	mobilidade	do	usuário	dentro	das	 redes.	Em	síntese,	a	coordenação	do	cuidado	visa	ainda	promover	a
melhor	 comunicação	 entre	 os	 profissionais	 de	 saúde	 a	 fim	 de	mitigar	 demandas	 de	 forma	 resolutiva	 e	 cabíveis	 ao
usuário.	Apesar	de	sua	 importância	para	a	organização	das	redes	de	saúde,	 trata-se	de	um	atributo	pouco	avaliado
nos	 serviços	 de	 saúde,	 em	 especial	 na	 visão	 de	 enfermeiros.	 Objetivo:	 Avaliar	 o	 atributo	 coordenação	 do	 cuidado,
componente	 sistema	 de	 informação,	 na	 visão	 de	 enfermeiros	 atuantes	 na	 APS	 do	 Estado	 de	 Goiás.	 Metodologia:
Estudo	transversal,	analítico,	com	enfermeiros	de	47	municípios	do	Estado	de	Goiás,	distribuídos	nas	18	regionais	de
saúde.	Os	dados	foram	coletados	por	meio	de	formulário	eletrônico.	A	coordenação	do	cuidado	foi	avaliação	por	meio
do	 instrumento	 Primary	 Care	 Assessment	 Tool	 (PCATool-Brasil),	 versão	 profissionais	 de	 saúde.	 Os	 dados	 foram
analisados	no	software	R	(R	version	4.1.2).	Avaliou-se	a	média	do	escore	deste	atributo,	comparando-as	pelo	teste	t
de	 student.	 Regressão	 linear	 foi	 realizada	 para	 analisar	 associações	 com	 variáveis	 independentes.	 O	 estudo	 foi
aprovado	no	Comitê	de	Ética	em	Pesquisa	do	Hospital	 das	Clínicas	da	Universidade	Federal	 de	Goiás,	 sob	protocolo
5.053.058/2021.	Resultados:	Foram	entrevistados	190	enfermeiros,	93,2%	eram	do	sexo	 feminino,	com	média	de
idade	de	37,7	anos	(DP	8,3).	O	tempo	médio	de	formação	foi	de	10,5	anos	(DP	6,3).	O	escore	geral	da	coordenação
do	 cuidado	 foi	 de	 6,57	 (DP	 1,49).	 A	 questão	 com	 maior	 valor	 foi	 D3	 (disponibilidade	 de	 prontuários	 durante
atendimento)	 e	 a	 D1	 (solicitação	 dos	 registros	médicos	 recebidos	 em	 atendimentos	 anteriores).	 Já	 a	 questão	 com
menor	 escore	 foi	 D6,	 a	 qual	 avalia-se	 se	 há	 auditorias	 periódicas	 dos	 prontuários	 médicos	 (escore	 2,11).
Considerações	finais:	Observou-se	que	o	desempenho	da	APS	para	o	atributo	coordenação	do	cuidado	foi	limítrofe	para
um	alto	desempenho,	o	que	pode	estar	relacionado	à	forma	de	avaliação	do	mesmo	no	PCATool-Brasil.


